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No desenvolvimento do ensino de Lacan, desde O 

seminário, livro 3: as psicoses 1,  é possível identificar 

duas vertentes clínicas privilegiadas. A primeira, que 

também está expressa em um artigo da sua coletânea 

Escritos, “ De uma questão preliminar a todo tratamento 

possível da psicose” 2, diz respeito ao fino trabalho de 

traçar um diagnóstico diferencial entre a estrutura  

neurótica e a estrutura psicótica, quando as psicos es não 

apresentam de modo evidente os sintomas clínicos cl ássicos 

do desencadeamento. Avançando nessa questão, Lacan mostra 

que a origem do fenômeno alucinatório está na histó ria do 

sujeito vivida no simbólico, mas adverte que essa h istória 

é diferente da experimentada pelo recalcado neuróti co, 

embora ambas se situem no campo do simbólico. Nessa  mesma 

direção nos informa que a consequência derivada des sa 

“falha do significante” irá se instalar no psicótic o como 

uma sensação estranha de vazio.  

Ainda no Seminário 3 , Lacan denomina as psicoses de 

“as loucuras”, conforme o discurso corrente. Ele po ntua que 

o método analítico revela a diferença entre os camp os da 

neurose e da psicose, porque aponta para além de um a 

leitura simbólica e, dessa forma, ressalta a import ância 

dos três registros, simbólico, imaginário e real na  

compreensão da experiência analítica.   

A história da psicose é rica em exemplos de sujeito s, 

tal como Jean-Jacques Rousseau, que se reportava à sua 

posição de psicótico como um “vazio inexplicável”. 

Sentimento similar ao de Rousseau foi vivido por Sc hreber 

que denominava de “assassinato da alma” aquilo que sentia 
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como uma “desordem provocada na articulação mais ín tima do 

sentimento de vida” 3. 

Outro fenômeno elementar da psicose, a alucinação 

verbal que se apresenta no real, tem como caracterí stica 

fundamental ser acompanhada de um sentimento de rea lidade 

vivido pelo sujeito que fala literalmente com seu e u, como 

se um terceiro, seu substituto de reserva, falasse e 

comentasse sua atividade. No fenômeno do delírio, a  

interpretação do inconsciente aparece no consciente , e é 

por essa razão que Lacan reconhece no psicótico alg uém que 

penetra de modo mais profundo no mecanismo do siste ma 

inconsciente.  

Como se pode observar, a abordagem psicanalítica da s 

psicoses vem sendo capaz de transformar a prática e  a 

doutrina da psicanálise contribuindo efetivamente p ara o 

avanço da psiquiatria. Vejamos o que acontece em um  

percurso analítico, quando lidamos com um neurótico  ou um 

psicótico. No primeiro caso, toma-se como referênci a a 

construção do sintoma, a travessia da fantasia e a 

posterior identificação ao sintoma a partir de um 

ordenamento significante que deverá permitir o desl ocamento 

do gozo desse sujeito. 

No caso do sujeito psicótico, ele poderá inclusive 

desenvolver seu processo de estabilização fora da a nálise, 

de forma espontânea, na tentativa de localizar o go zo, com 

a construção de um delírio, cuja noção freudiana é de certo 

modo responsável pelo rompimento da perspectiva 

psiquiátrica de considerar o delírio, sintoma da ps icose, 

como a doença em si mesma. Freud propõe pensá-lo co mo 

reconstrução generalizada da realidade, diferenteme nte da 

neurose em que a realidade é remanejada pelo retorn o do 

recalcado, isto é, pelo sintoma. 

Uma das definições de sintoma em Freud, como formaç ão 

do inconsciente, refere-se a algo particular a um s ujeito, 

que consiste em uma enunciação, cuja significação 
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desaparece pela revelação de sua causa. Como, por e xemplo, 

dentre tantos outros revelados na história da psica nálise, 

o caso de Anna O ,  em que sua perna paralisada readquire os 

movimentos quando ela identifica em sua experiência  

analítica, a causa dessa paralisação.  

Assim como Freud, Lacan considera que o simbólico 

afeta o sujeito e diz que “o homem é um enfermo da 

linguagem, tanto o neurótico quanto o psicótico”. N os dois 

casos há uma modificação da realidade, sendo que na  

psicose, o delírio tem uma certeza decorrente da ve rdade 

histórica que o sujeito coloca no lugar da realidad e 

outrora rejeitada. O delírio é, portanto, para o ps icótico, 

a única expressão possível do desejo de construção de uma 

identidade.  

De todo modo, a tarefa do analista consiste em deix ar 

que o sujeito fale para que apareçam os transtornos  de 

linguagem, os neologismos, e que ele possa evocar o  período 

que antecedeu o delírio para reconstituir o laço so cial. 

Essa proposta inicial de Lacan propiciava ao analis ta a 

assunção da função de analista-secretário do aliena do, isto 

é, secretariar o sujeito nas suas elaborações, 

possibilitando estabelecer a metáfora delirante a p artir da 

interpelação dos fenômenos que lhe concernem, visan do 

colocar o gozo dentro do limite suportável.   

Nessa posição de destinatário da palavra do 

analisante, que por sua vez almejava encontrar algu ém com 

quem pudesse falar, o analista se predispunha a enc arnar um 

suposto protetor para entender o que se passava com  o seu 

analisante, estando advertido de que o psicótico, c om a sua 

certeza, não supõe qualquer saber ao analista e nem  ao 

Outro. A psicose é, por excelência, uma patologia d o 

sujeito suposto saber, é sua negação! Nesse período , a 

metáfora delirante tinha como função, acomodar o go zo e 

possibilitar ao sujeito psicótico um laço social e a 
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oportunidade de exercer alguma atividade para com i sso 

estabilizar.  

Em sua segunda clínica Lacan propõe ao analista ten tar 

construir uma maneira de dar conta do gozo invasivo  do 

psicótico para estabilizar sua estrutura partindo d e uma 

invenção que o oriente em sua existência. Temos em nossa 

prática clínica, dentre outros casos, um exemplo be líssimo 

de um sujeito que reconstrói sua realidade na tenta tiva de 

encontrar um pai, no caso François Miterrand, e a p artir 

disso se dá um novo nome, Patrícia de França, para garantir 

desse modo a sua identidade 4.  

Lacan aponta para uma forma particular de arranjar- se, 

de dar um jeitinho com o Nome-do-Pai foracluído, at ravés da 

construção de um sinthoma-suplência que compense a falta do 

nó borromeano, aonde os três registros não se apres entam 

enlaçados como deveriam. Nessa última clínica, Laca n afina 

a definição de psicose com o conceito de sintoma, i mplicado 

em uma interseção do simbólico com o real, e toma o  caso 

clássico de Joyce em que o sintoma psicótico se apr esenta 

com a interseção direta entre simbólico e real deix ando por 

fora o imaginário. Em síntese, quando Lacan passa à  segunda 

clínica, ele pressupõe a estabilização da estrutura  no 

momento em que o sujeito inventa algo que passa a o rientar 

sua existência e funciona como suplência ao Nome-do -Pai 

foracluído.  

Na vertente clínica da neurose, quando se mantém um a 

incipiente amarração à função paterna, estruturas 

subjetivas tão comuns no dia-a-dia da clínica impõe m fortes 

desafios ao analista, já que os princípios norteado res para 

o ato analítico, elaborado conforme os instrumentos -

conceitos da primeira clínica, não asseguram uma fi rme 

orientação para a direção de um final de análise. D iante da 

complexidade dessa situação, o analista se propõe, na 

contemporaneidade, a tentar formular novos princípi os 

diretivos para o tratamento desses casos em que não  foram 
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enodadas firmemente algumas operações lógicas de ef etuação 

da estrutura. Do mesmo modo que na psicose, esses n ovos 

princípios diretivos irão encontrar apoio na formul ação 

avançada de Lacan sobre a estrutura subjetiva que s e 

constituiu em modos singulares de amarração entre o s três 

registros: real, simbólico e imaginário. No caso do  

neurótico, diferentemente do psicótico, não se trat a de uma 

indeterminação subjetiva. A abertura ao ato analíti co 

ocorre quando há uma quebra da homeostase de gozo, 

desestabilizando a estrutura.  

Voltando à primeira clínica de Lacan, em que as 

estruturas neuróticas se mantinham pela via de uma 

incipiente amarração à função paterna, o sujeito só  

procurava uma análise quando o sintoma superava a f antasia 

e o deixava em uma situação de mal-estar muito gran de, um 

estado de gozo no qual a satisfação consistia em ti rar 

prazer de uma situação dolorosa ou incômoda.  

É nessa direção que tentaremos avançar para abordar  a 

questão da mulher e sua relação com a psicose, de u m ângulo 

em que as diferentes abordagens clínicas de Lacan p ermitam 

elucidar com maior precisão e fineza essa articulaç ão. 

Desde Freud, caracterizar o que se passava com uma mulher 

era uma tarefa das mais árduas. Para ele, “a mulher  era um 

continente obscuro”. Ao final do seu ensino, ele su gere 

àqueles que se interessavam por um saber a mais sob re a 

mulher que “fizessem as suas próprias investigações , 

aguardassem o desenvolvimento das pesquisas ou se 

dirigissem aos poetas” 5. 

Para Lacan também é uma tarefa difícil estabelecer com 

clareza as diferenças dos diversos posicionamentos que uma 

mulher assume na direção que imprime à sua vida e m ais 

ainda no que diz respeito à assunção subjetiva do s eu sexo. 

Nessa direção, pode-se deduzir algumas consequência s como 

quando Lacan localiza a posição de gozo excessivo d as 

mulheres, especialmente quando se encontram envolvi das em 
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uma paixão amorosa, uma louca paixão, como ele deno mina, o 

que o leva a concluir que “as mulheres são loucas”.  Em 

princípio, isso se refere ao excesso de gozo advind o de uma 

paixão que vivifica o corpo, o que não ocorre com o  gozo 

exigido pelo supereu essencialmente mortificante.  

Mas Lacan adverte que no caso da histeria, a paixão  

leva a uma aceleração do gozo erotomaníaco, do qual  o 

sujeito não mais detém o controle, denunciando a 

infiltração da face mortífera do supereu. As histér icas, 

mulheres que se sustentam no amor ao pai, estão sem pre 

abertas ao encontro. A estrutura subjetiva de sujei to 

dividido da histérica a mantém em posição de espera , espera 

de um encontro com o real que possa engendrar seu s er de 

mulher, pois desde Freud, o falocentrismo desconhec e o sexo 

feminino. A mulher não tem um significante que poss a 

representá-la. Para lidar com essa falta, com a 

inexistência de um significante que possa dizer do seu ser 

de mulher, a solução encontrada por ela foi transfi gurar-se 

em falo, envelopar sua falta como mulher, vestir es sa falta 

para ser desejada por um homem. Mas na realidade, o  que o 

homem vai buscar em uma mulher é a causa do próprio  desejo, 

o objeto a que pode se apresentar de diferentes formas para 

cada homem, tais como um brilho no nariz, umas pern inhas 

tortas, um bumbum avantajado, pedaços do corpo da m ulher do 

qual ele irá gozar, mas nunca do corpo inteiro da m ulher. 

De sua parte, a mulher nunca foi indiferente ao fal o, 

embora elas tenham modos distintos de abordá-lo e d e 

guardá-lo para si. 

Em sua conferência sobre a feminidade, Freud acentu ava 

que “o elevado montante de narcisismo, que influenc ia a 

mulher na eleição do objeto, a leva a considerar ma is 

imperiosa a necessidade de ser amada do que a de am ar” 6. 

Para ele, a inveja do pênis é a causa dessa posição  

feminina no amor, porque ser amada é a posição que tende a 

anular, nem que seja por um lapso de tempo, a castr ação. 
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Como foi dito anteriormente, o amor das mulheres, é  

para Lacan louco, enigmático porque o amor toma nel as a 

forma erotomaníaca e elas se apresentam na parceria  como 

“vítimas da castração” através da servidão ao cônju ge. 

Sacrifício feito para obter o ser que lhe é dado pe lo amor 

como compensação narcisista. 

Em “O aturdito” 7 Lacan dirá que é precisamente porque 

o gozo ultrapassa a mulher, que ela desejará ser 

reconhecida do lado masculino como a única; é nisso  que se 

constitui a vertente erotomaníaca do amor. O analis ta nesse 

caso deve tentar localizar a posição que o sujeito ocupa na 

relação com o Outro, em sua própria vida e na relaç ão 

transferencial, para assim identificar o modo como o 

sujeito se impõe ao Outro: o que o sujeito permite ao 

outro, nesse caso, o seu semelhante, fazer com seu ser 

enquanto parceiro-sintoma para fazer existir o seu ser no 

campo do Outro.  

Essa é uma posição subjetiva que o sujeito sustenta  

sobre seu gozo, que poderá se modificar se for poss ível ao 

analista verificar se a posição do sujeito está em 

conformidade com seu desejo ou se ele a mantém mesm o como 

uma posição incômoda que o faz sofrer, gozando dela  como um 

imperativo superegóico, mas negando-a, queixando-se  com 

insistência. Se esse sujeito, em demanda de análise , não 

encontrar na sua estrutura os meios simbólicos para  ler sua 

posição diante do Outro, ele poderá presentificar s ua 

posição gozando em ato na vida, porque não poderá l er um 

texto que não escreveu 8.  

No caso das mulheres, se elas se deixam colocar na 

posição de objeto dejeto da demanda do Outro, posiç ão esta 

que o sujeito sustenta para dar firmeza ao nó, ele só 

poderá desbastar esse gozo quando tiver à sua dispo sição 

outro lastro de fixação para alojar seu ser. Nesse caso, é 

a operação analítica que propiciará ao sujeito nova s 

amarras simbólicas e imaginárias, fornecendo fixaçõ es nas 
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quais tornará possível uma satisfação libidinal de 

dignidade de ser. E o gozo mortífero só será questi onado 

pelo sujeito quando ele for capaz de tomar certa di stância 

de si mesmo para tornar o novo ponto de fixação de gozo 

mais vivificante. Essa mudança de amarração do nó n a 

estrutura poderá ser alcançada pela via que tem com o meta a 

amarração no amor ao pai, fundamental na transforma ção 

gradativa do estatuto do pai e na gradativa redução  da 

onipotência do Outro.  

Na psicose a função do analista é, segundo Laurent 9, 

realizar um duplo movimento, acompanhando, por um l ado, a 

dominação do gozo pela língua no trabalho interpret ativo do 

psicótico e, por outro, autorizando como portador d o 

discurso analítico a instalação do lugar do Outro, lugar 

que pode permitir um efeito de significação no disc urso que 

funcione como um ponto de basta para sustar o movim ento 

delirante. Ainda com Laurent, o que se visa é obter  uma 

estabilização, uma homeostase, uma pontuação, caben do ao 

analista colocar as vírgulas devidas no texto discu rsivo do 

psicótico. 

Resta ainda falar dos falasseres que se colocam no 

campo do que Miller denominou de “psicose ordinária ” 10 e 

que se apresentam com pequenas extravagâncias e inv enções 

singulares, com estilos raros e maneiras distintas de vida, 

diferentemente da psicose extraordinária que, como vimos, 

se revela via transtornos de comportamento dentre o utros 

fenômenos. Na psicanálise a escuta da singularidade  do 

sujeito possibilitará que ele se oriente em sua exi stência. 

A estratégia não é restaurar o Pai, mas descompleta r, via 

ficções, as figuras de gozo que ameaçam o sujeito 

psicótico. 

 Finalmente, quando Lacan formula a “foraclusão 

generalizada”, ou faz uso da expressão “todo mundo é 

louco”, leva-nos à possibilidade de articular a lou cura da 

mulher com a psicose, já que a sensibilidade da mul her ao 
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chamado do amor, que é por definição estrutural, le va-a ao 

paroxismo de um sentimento muito similar ao da louc ura e 

que lhe dá acesso à posição feminina. A loucura da mulher, 

sua paixão desenfreada e o gozo que ela experimenta  

facultam um elo de aproximação com a psicose, traça m uma 

articulação, ainda que a psicose se apresente sob u m quadro 

mais embaraçoso de funcionamento, com maior sintoma tologia 

e comprometimento das relações com o falasser  e com a 

própria vida.  
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